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EMENTA  

 

A disciplina visa a apresentar criticamente questões referentes ao conceito de vida na Era Moderna, bem como suas 

articulações no discurso científico, filosófico e político. Com essa finalidade, no Módulo 1 serão discutidos sobretudo 

textos de Foucault e sobre sua recepção no campo da Saúde Coletiva. No Módulo 2, a ênfase será em textos clássicos 

e nuances atuais do conceito de medicalização. O Módulo 3 discute articulações contemporâneas do conceito de vida, 

levando em conta as tensões entre tecnologias bio e necropolíticas e disputas políticas em torno da vida como um 

direito. 

Módulo 1  

Com sua vinda ao IMS em 1974 e tendo presença marcante na tese de doutorado de Sérgio Arouca na Unicamp 

(defendida em 1975), Foucault se tornou presença incontornável nos debates da área que veio a se consolidar como 

Saúde Coletiva, sendo ainda hoje leitura indispensável. Neste Módulo 1 será apresentado: o pensamento francês no 

pós-2ª guerra; vida e obra de Foucault no contexto intelectual de sua época e frente ao marxismo; transformações do 

debate filosófico e político nos anos 1970 na França; recepção da obra de Foucault no Brasil e na Saúde Coletiva no 

Brasil; críticas a Foucault e, em especial, a sua apreciação do neoliberalismo. 

Módulo 2 

Serão abordados textos básicos sobre o conceito de medicalização tal como ele aparece a partir de 1970. A discussão 

terá os seguintes objetivos: situar os sentidos do termo medicalização em diferentes autores, tais como Ivan Illich, 

Irving Zola e, sobretudo, Peter Conrad; recolocar o problema da medicalização a partir de suas nuances sócio-

históricas contemporâneas, levando em conta o papel dos diferentes atores inseridos no contexto da negociação da 

saúde individual e coletiva: pacientes, cuidadores, indústria farmacológica, planos de saúde, e seus diferentes 

interesses; analisar os diferentes modos como esses atores de engajam nos processos medicalizantes.   

 

Módulo 3 

Serão abordados tensionamentos teórico-políticos contemporâneos em torno das noções de vida. As aulas serão 

organizadas a partir de três eixos: a. a problematização dos limites da noção de biopolítica, tendo em conta os 



conceitos de racismo de Estado, de Michel Foucault, e de necropolítica, de Achille Mbembe; b. o caráter 

individualizante das formas contemporâneas do biopoder e os processos ampliados de (re)produção da condição 

precária; c. os acessos e impactos diferenciados das biotecnologias médicas e os modos com que biopolíticas e 

necropolíticas se articulam. 
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TIPO DE AVALIAÇÃO: Apresentação de texto da bibliografia durante a aula (bônus no total de 1 ponto no máximo) e 
texto escrito de 6 a 9 páginas referente a um dos módulos e com base em algum texto do referido módulo. 
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